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Excluir os bancos privados in-• 
ternacionais do circuito direto, 
substituindo-os pela ação exclusi-
va do Fundo Monetário. Esta a 
proposta para tratar á dívida ex-
terna e desafogar a economia 
brasileira apresentada por Fran-
çois Lugeon, presidente da Cã-
m ara de Comércio Suíço-
Brasileira. Ele apresentou essa 
solução em discurso que pronun-
ciou durante a Assembléia Geral 
daquela Câmara de Comércio, 
realizada em Berna, com a pre-
sença de membros da comunida-
de financeira internacional e dos 
governos da Suíça e do Brasil. 

Segundo François Lugeon, a 
"fórmula desejável" teria a se-
guinte característica: o Fundo 
Monetário emitiria obrigações de 
15 a 20 anos, a uma taxa reduzida 
(Spread de 0,5% ao ano). Essas 
obrigações seriam entregues aos 
bancos credores do Brasil contra 
a cessão compulsória dos crédi-
tos que eles têm junto ao nosso 
Pais. O FMI, desse modo, reduzi-
ria as taxas aplicadas aos países 
devedores e lhes daria mais tem-
po para pagar suas dívidas. 

Essa fórmula. Disse ele. E 
também abrangente para todos 
os demais países do Terceiro 
Mundo que enfrentem dificulda-
des no pagamento de suas divi-
das. Ela deve ser levada em con-
sideração, argumentou ele, por-
que não basta considerar novos 
prazos de carência e novas taxas 
de juros nas negociações dos go-

. vermos dos países devedores com 
os bancos privados. Isso porque, 
acrescentou François Lugeon, os 
programas de reestruturação da 
dívida estão prevendo prazos de 

:....âagamento entre 3 e 7 anos, o que 
.4 pouco realista, pois os países 
-devedores têm necessidade de 
-prazos de 5 a 20 anos. Por seu tur-
••no, as taxas de juros estão altas, 
tornando ainda mais difícil a si-

•Inação dos países endividados. 
-Pela sua proposta de ação exclu-
siva do FMI as vantagens seriam 

-.mútuas para banqueiros e países 
endividados: os países devedores 
:ficariam aliviados da premência 
de pagamento e os bancos melho-
rariam a qualidade dos seus de-
monstrativos financeiros. 

Quanto à posição do seu pais, o 
presidente da Câmara de Comér-
cio disse "ser absolutamente im-
perativo que nessa fase de difi-
culdades, a Suíça se mantenha 
presente. compreensiva e pacien-
te, apesar dos problemas finan-
ceiros do Brasil". O interesse 
suíço numa melhoria da perfor-
mance da economia' brasileira é 
explicado pelo secretario-geral 
da Câmara, Pierre ,Dubois. Seus 
demonstrativos são de que os in-
vestimentos da Suíça no Brasil 
totalizam em torno de dois bi-
lhões de dólares lo que coloca lo-
go após os EUA e a Alem,Inha Fe-
deral como investidor estrangei -
ro no Brasil ) simbolizados em 
empresas tais como Nesilé, Ro-
che, Sandoz, e Ciba-GeitY ,  num 
total de oferta de 20 mil empre-
gos. O Brasil é hoje o 19.-O forne-
cedor e o299  comprador da Suíça. 


